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A verdadeira dimensão da “Região de Lisboa” ...A verdadeira dimensão da “Região de Lisboa” ...gg

A identificação da verdadeira dimensão da região de Lisboa envolve, seguramente,
o tratamento analítico da sua expansão territorial (“alargamento”)  com ao tratamento analítico da sua expansão territorial ( alargamento ), com a

configuração de uma “mega” região, onde se estruturam  relações de polarização
dos modelos de habitação, educação, transporte, produção, distribuição

e consumo, onde vivem cerca de 4 milhões de pessoas, concentrando cerca de 39%
da população e cerca de 50% da riqueza gerada no país, e o tratamento analítico da 
consolidação das suas funções centrais (“aprofundamento”)  com a configuração doconsolidação das suas funções centrais ( aprofundamento ), com a configuração do

seu pólo central metropolitano, a “nova região” de Lisboa, no quadro estatístico e
institucional posterior ao “phasing-out”, onde vivem cerca de 2,6 milhões de habitantes, 

concentrando cerca de 25% da população e cerca de 38% do PIB nacional.
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... e a da sua diversidade e complexidade administrativa ...... e a da sua diversidade e complexidade administrativa ...
A região de Lisboa é uma realidade territorial  económica  social e institucional A região de Lisboa é uma realidade territorial, económica, social e institucional 

complexa e diversificada, secularmente  construída em torno de um dos grandes pólos 
históricos do desenvolvimento europeu, numa perspectiva de muito longo prazo.

A “mega” região de polarização de Lisboa envolve 8 sub-regiões (Grande Lisboa, 
Península de Setúbal, Oeste, Médio Tejo, Lezíria do Tejo, Pinhal Litoral, Alentejo Central e 

Alentejo Litoral) integradas em três CCDR’s diferentes (Lisboa, Centro e Alentejo), 
enquanto o seu pólo central metropolitano envolve apenas 2 sub-regiões (Grande Lisboa 

e Península de Setúbal) que correspondem ao futuro território da CCDR de Lisboa e e Península de Setúbal) que correspondem ao futuro território da CCDR de Lisboa e 
coincidem, grosso modo, com a configuração da Junta Metropolitana.

Compreender a verdadeira dimensão da região é perceber a necessidade de um grande Compreender a verdadeira dimensão da região é perceber a necessidade de um grande 
esforço de inovação administrativa ao serviço da construção de um novo sistema de 

governo regional com muito mais cooperação público-público e parceria público-privado.
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... exigem um novo quadro estratégico de prospectiva e

programação do seu desenvolvimento
... exigem um novo quadro estratégico de prospectiva e

programação do seu desenvolvimento
A “velha” região de Lisboa e Vale do Tejo, responsável por 34% da população e 45% do 
PIB nacional, fica, assim, definitivamente, para trás, como uma realidade intermédia entre 

t  d  lid d  f ti  d i d  “ ”  t  d t  d  i t destas duas realidades efectivas, demasiado “pequena” para conter dentro de si todos
os grandes movimentos de polarização regional e demasiado “grande” e diversa

para definir um espaço central globalmente desenvolvido e liderante.

A região de Lisboa será, no futuro, uma região definitivamente fora dos apoio comunitários 
de coesão prioritários, tendo de contar cada vez mais com as suas capacidades endógenas, p , p g ,

para poder ser “maior” e mais forte em termos  europeus e mundiais e “menor” e 
menos pesada em termos nacionais, o que exige uma estratégia de diferenciação 
qualitativa centrada na promoção sustentada da sua competitividade internacionalqualitativa centrada na promoção sustentada da sua competitividade internacional,
assumindo novas funções qualificadas de intermediação global e dando origem a
efeitos de arrastamento positivos no desenvolvimento das outras regiões nacionais.
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[ A visão das Grandes Empresas ][ A visão das Grandes Empresas ]
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Os Desafios Estratégicos da Região de LisboaOs Desafios Estratégicos da Região de Lisboa
no Contexto Europeuno Contexto Europeu

Os Desafios Estratégicos da Região de LisboaOs Desafios Estratégicos da Região de Lisboa
no Contexto Europeuno Contexto Europeu

Uma “centralidade estratégica” nas novas orientações da “Coesão” ...Uma “centralidade estratégica” nas novas orientações da “Coesão” ...
A posição da região de Lisboa, muito semelhante à das economias nacionais da França,

da Finlândia, em especial, mas também da Alemanha e do reino Unido e da Bélgica,
no referencial definido pelo nível de vida e de terciarização  é bem elucidativa da sua no referencial definido pelo nível de vida e de terciarização, é bem elucidativa da sua 

“centralidade estratégica” em relação às grandes orientações da política
comunitária  de coesão para o próximo ciclo de programação estrutural.

Esta “centralidade estratégica” significa, no essencial, uma fundamentação objectiva
para abandonar uma lógica de região menos desenvolvida necessitada de apoios 
específicos, em favor de uma lógica de região mais desenvolvida com força para
construir uma estratégia competitiva específica de afirmação na Europa alargada,

onde os apoios prioritários à convergência, nos seus territórios mais intermédios e p p g ,
periféricos, podem e devem  desempenhar um papel relevante no fortalecimento

da sua própria coesão territorial interna.
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Os Desafios Estratégicos da Região de LisboaOs Desafios Estratégicos da Região de Lisboa
no Contexto Europeuno Contexto Europeu

Os Desafios Estratégicos da Região de LisboaOs Desafios Estratégicos da Região de Lisboa
no Contexto Europeuno Contexto Europeu

... exigindo uma renovada capacidade estratégica e operacional... exigindo uma renovada capacidade estratégica e operacional
A renovada capacidade estratégica e operacional, exigida pelo próximo ciclo de 

programação estrutural, quer no plano nacional , quer no plano regional,
encontra na região de Lisboa e na sua grande região de polarização metropolitanaencontra na região de Lisboa e na sua grande região de polarização metropolitana,

um importantíssimo “terreno de batalha”, onde um novo quadro de problemas, 
necessidades e desafios assume uma importância qualitativa decisiva.

A consolidação do processo de convergência da região de Lisboa, no futuro próximo,
a consolidação de um processo sustentável de desenvolvimento económico e social,ç p ,

não pode, assim, ter outro quadro estratégico de referência, que não seja o que se coloca, 
também, à Europa mais desenvolvida e que se traduz numa motivação renovada de 
promoção da competitividade com base no conhecimento  na investigação  na promoção da competitividade com base no conhecimento, na investigação, na 

inovação e na educação e qualificação, suportada pela renovação do respectivo 
modelo social, em direcção a formas mais eficazes de adaptabilidade e flexibilidade.
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Uma nova VisãoUma nova Visão
Estratégica de ReferênciaEstratégica de ReferênciaEstratégica de ReferênciaEstratégica de Referência
para a Região de Lisboapara a Região de Lisboa
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Uma Lógica Estratégica RenovadaUma Lógica Estratégica Renovada
nas Ideias e nos Processosnas Ideias e nos Processos

Uma Lógica Estratégica RenovadaUma Lógica Estratégica Renovada
nas Ideias e nos Processosnas Ideias e nos Processos

UMA IDEIA CENTRALUMA IDEIA CENTRAL
[Uma Região de Lisboa para a “Estratégia de Lisboa”] →   Lx2[Uma Região de Lisboa para a Estratégia de Lisboa ] →   Lx

e
UM PROCESSO TERRITORIAL DOMINANTEUM PROCESSO TERRITORIAL DOMINANTEUM PROCESSO TERRITORIAL DOMINANTEUM PROCESSO TERRITORIAL DOMINANTE

[Uma Região de Lisboa mais forte no plano ibérico, europeu e internacional,
mas menos polarizadora no plano interno] → Lx out , in ↓mas menos polarizadora no plano interno]  Lx out , in ↓

e

UM MODELO ECONÓMICO E SOCIALUM MODELO ECONÓMICO E SOCIALUM MODELO ECONÓMICO E SOCIALUM MODELO ECONÓMICO E SOCIAL
[Uma Região de Lisboa sem medo da eficiência – economia de mercado –

e segura das vantagens da coesão social – democracia participada]g g p p ]

(como suporte transversal de todas as acções)
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Uma Lógica Estratégica Renovada → “LxUma Lógica Estratégica Renovada → “Lx22””Uma Lógica Estratégica Renovada → “LxUma Lógica Estratégica Renovada → “Lx22””

[ Uma Região de Lisboa para a “Estratégia de Lisboa” ][ Uma Região de Lisboa para a “Estratégia de Lisboa” ]

Significa pensar prioritariamente as mudanças necessárias no território (região física, 
institucional e humana) como alavancas para alcançar os objectivos pretendidos 

(“competitividade” e “emprego”)  em vez de pensar  os objectivos como panaceias(“competitividade” e “emprego”), em vez de pensar  os objectivos como panaceias
que mudariam o território, isto é, por exemplo,  procurar “construir” uma região onde seja

fácil criar riqueza com base no conhecimento, em vez de procurar “comprar”
 “ t i ” ti id d     i d   h i tou “atrair” actividades que possam ser associadas ao conhecimento

“meter” um território concreto nos objectivos (mudança real) “meter” um território concreto nos objectivos (mudança real) 
em vez de

“meter” objectivos genéricos num território (mudança virtual) “meter” objectivos genéricos num território (mudança virtual) “meter” objectivos genéricos num território (mudança virtual) “meter” objectivos genéricos num território (mudança virtual) 
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A Promoção da CompetitividadeA Promoção da Competitividade
[Condições [Condições –– Processos Processos ––Resultados ]Resultados ]

A Promoção da CompetitividadeA Promoção da Competitividade
[Condições [Condições –– Processos Processos ––Resultados ]Resultados ]

CONDIÇÕES RESULTADOS
Análise da

COMPETIVIDADE

PROCESSO
(Eficácia)(Potencial)

Demografia
(densidade, juventude)

Capital 
Humano

(Eficiência)(Ritmo)

Mobilidade 
Profissional

Dinâmica Empresarial
(natalidade, mortalidade)

Sociais

66

Global Interna Relativa

Capacidade ConvergênciaNível(densidade, juventude)

Nível 
Tecnológico

Produtividade

Profissional (natalidade, mortalidade)

EconómicasInfraestruturais

M bilid d

22

1818

151544 55

33 11
16b16b16a16a

Utilização
TIC

Capacidade
Exportadora

Convergência
na UE

Nível
de Vida

Internacionalização
Produtiva

1717

Especialização
(actividades, mercados)

Mobilidade
Global de
Pessoas e 

Mercadorias

Actividades
Suporte

I&D

1313

99

8877

2020

Produtividade
Sectores Especialização

1010 1919
I&D Empresarial

Estrutura 
Procura

1414

1111 1212

Grau
Urbanização
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Uma Lógica Estratégica Renovada → “Lx out Uma Lógica Estratégica Renovada → “Lx out , in , in 
↓”↓”

Uma Lógica Estratégica Renovada → “Lx out Uma Lógica Estratégica Renovada → “Lx out , in , in 
↓”↓”↓↓↓↓

[ Uma Região de Lisboa reequilibrada:[ Uma Região de Lisboa reequilibrada:[ g q[ g q
internacionalmente mais forte e internamente menos pesada ]internacionalmente mais forte e internamente menos pesada ]

Si ifi   i t   f õ  i t   tSignifica separar rigorosamente as funções internas e externas
associadas ao papel de “região capital”, reconhecendo o carácter consolidado do país

como “velho” Estado-Nação, isto é, entender que as funções e actividades de projecção e 
i t di ã  i t i l ã  it  i  i t t    iã     íintermediação internacional são muito mais importantes, para a região e para o país,

do que as funções e actividades de polarização interna.

Uma região capital mais forte  (porque mais internacional) Uma região capital mais forte  (porque mais internacional) 
em vez deem vez de

Uma região capital mais fraca (porque internamente mais pesada) Uma região capital mais fraca (porque internamente mais pesada) 
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Uma Lógica Estratégica Renovada → “Lx out Uma Lógica Estratégica Renovada → “Lx out , in , in 
↓”↓”

Uma Lógica Estratégica Renovada → “Lx out Uma Lógica Estratégica Renovada → “Lx out , in , in 
↓”↓”↓↓↓↓

[ Uma Região de Lisboa confortada com a sua nova posição:[ Uma Região de Lisboa confortada com a sua nova posição:
uma competitividade acrescida como alavanca de um novouma competitividade acrescida como alavanca de um novopp

modelo de coesão relevante na sua sustentabilidade ]modelo de coesão relevante na sua sustentabilidade ]

Si ifi  it  l t   d fi  d  b d  d  it ã  d  iã   Significa aceitar plenamente os desafios do abandono da situação de região menos 
desenvolvida no contexto europeu (“vida nova” uma vez completado o “phasing-out”), isto é, 

aceitar a competitividade como objectivo central de um desenvolvimento económico  polarizado 
pelos ganhos de produtividade e a vantagem da criação (possível) de novos e melhores pelos ganhos de produtividade e a vantagem da criação (possível) de novos e melhores 

empregos sobre a tentativa (impossível) de manter emprego em actividades pouco eficientes.

U  iã    i    fi iê i   di   ã  U  iã    i    fi iê i   di   ã  Uma região que se apoia na sua eficiência para progredir na coesão Uma região que se apoia na sua eficiência para progredir na coesão 
em vez de

Uma região apoiada na coesão porque deficitária na competitividade Uma região apoiada na coesão porque deficitária na competitividade g p p q pg p p q p
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